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Sources:
Soares-Filho (2013). Science
Freire, Urzedo & Piña-Rodrigues (2017). SeedNews.
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Podemos 
produzir estas 
quantidades?

Quanto de sementes nativas precisamos?

17 bilhões 
de mudas



Cenários

Técnicasde restauração NativesementessDemand

Mudas

(1.666 mudas/ha)

Enriquecimento

(600 mudas/ha)

Semeaduradireta

(30 kg 

sementess/ha)

Regeneração

Natural

Meta brasileira

12.5 Mha

(Ton/ha)

Meta annual 

brasileira

(Ton/ano)

1 4/$ 1/$ 4$ 14$ 38.884 2,991
2 3/$ 1/$ 1-4$ 26-4$25.989 1,999
3 2/$ 1/$ 0-14$37-64$17.782 1,368
4 1/$ 1/$ /-4$ 48-4$11.450 881
5 1/$ 1/$ /-14$48-64$10.512 809

Qual é a escalada demanda?

Freire, Urzedo & Piña-Rodrigues (2017). sementes News.

DECRETO Nº 8.972, DE 23 
DE JANEIRO DE 2017
Institui a Política Nacional 
de Recuperação da 
Vegetação
Nativa(PROVEG).
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6,8 %(Total: 177 LAS)

LAS- Análisede Sementes Florestais
SE, S

Como cumprir as 
metasde restauração

nestecenário?

MORATÓRIA
CRITÉRIOS

12,5% Produtores de Sementes (MAPA) 
(Marques et al. 2018)



1999-2000

Lei Florestal
nº 12,651
Novo Código 
florestal

2003-2004

Rede de Sementes
Florestais

Legislação de 
Sementes

2006-2008 2010-2012

Regulamentações
da restauração

2014-2016

Fechamento de 
viveiros
Redução da produção 
de mudas e sementes

70

42
47

55

22 25
0

10

20

30

40

50

60

70

80

Public NGO Private

Némero de viveiros
2009-2016
São Paulo

2009 2016
Fernandes, Freitas & Piña-Rodrigues (2017). BrazilianJournalof
Environmental Science (in press). 



Diversidade nos Biomas

Nº de espécies Árvores Arbustos Endêmicas

Mata Atlântica 15.020 3.312 3.531 8.519 (56%)

Cerrado 12.164 1.808 3.432 4.958 (40%)

Amazônia 11.944 4.741 2.888 7.910 (66%)

Caatinga 4.680 884 1.563 1.018 (21%)

Pantanal 1.307 179 290 169 (13%)

Fonte: Flora do Brasil, 2017 (Disponível em http://www.jbrj.gov.br/.)

RJ 7.419 1.860        1.912 884

c



Moreira da Silva A.P., SchweizerD., Marques H.R.,
Teixeira A.M.C., Santos T.V.M.N., Sambuichi
R.H.R., BadariC.G., GaudareU., Brancalion P.H.S.
(2017) Can current native tree seedling production
and infrastructure meet an increasing forest 
restoration demand in Brazil? Restoration Ecology, 
25 , 509ς515.

Amazonia, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, Pantanal e Pampas
1276 viveirosde 2012 a 2013
142 milhõesde mudas/ano

c

ҒмрсΦллл 
viveiros



Moreira da Silva A.P., SchweizerD., Marques H.R.,
Teixeira A.M.C., Santos T.V.M.N., Sambuichi
R.H.R., BadariC.G., GaudareU., Brancalion P.H.S.
(2017) Can current native tree seedling production
and infrastructure meet an increasing forest 
restoration demand in Brazil? Restoration Ecology, 
25 , 509ς515.

Somente16,2% dos viveiros
produzemҗ млл espécies

(Floresta Atlântica)
Mesmasespéciesem diferentes

viveiros

c



üҒмлл espécies(16,2% dos viveiros)
üColetaprópria
üComprae contrataçãode coletores

(US $ 1400/mesύ άinvisibilidadeέ

Viveiroscomerciais

Nativa

Nativae 
exótica

Mudas

Nº de 
Mudas/ano

Fechamento> 50% (nativas)

Falta de sementes
Concentraçãoem poucasespécies
fáceisde produzirarmazenar



FERNANDES, G.; PIÑA-RODRIGUES, F.C.M.; FREITAS, N.P. COBERTURA 
FLORESTAL OU FUNÇÃO ECOLÓGICA: A EFICÁCIA DA RESTAURAÇÃO NA 
BACIA DO RIO SOROCABA E MÉDIO -TIETÊ. RBCIAMB, v.44,127-145, 2017. 

Plantiode 80 espécies(SMA nº 08/2008)

Baixo número de espécies sobreviventes

(17 ± 10 espécies)

Seis espécies foram dominantes  com 
31,7% indivíduos plantados na bacia

Diversidadede espéciesґdiversidadede funções

(redundânciade funções)
Seleçãode espécies
Matocompetição

Gruposfuncionaisґgrupossucessionais

Schinusterebinthifolius, 
Citharexylummyrianthume Croton

urucurana, que apresentam 
mortalidade superior a 15% em 

condições com maior competição 
(PIOTROWISKI, 2016) 

PIOTROWSKI, I. Aptidão de espécies florestais em plantios de 
restauração em área de Floresta Estacional. Dissertação (Mestrado) ς
Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2016. 

O casoda OperaçãoPrimavera em São Paulo



Facilitadoras
Funções

Espéciescom aptidão
1 ano

Solanumpseudoquina
Solanummauritianum

Sensíveis à 
competição
Clareiras

4 a 5 anos

Looping
3 x 2 m

Plantio

Competiçãointraespecífica

Matocompetição

Senna  multijuga

PIOTROWSKI, I,  PIÑA-RODRIGUES, F.C.M. et al. FILTERING SPECIES FOR 
ECOLOGICAL RESTORATION: A FRAMEWORK APPROACH FOR SEASONALLY DRY 
TROPICAL FOREST. Ecological Engineering (n press).



Mudas ou 
sementes?

ÅEmergência -sobrevivência
ÅAspidospermaramiflorum Müll. Arg. (100% 

emergência), Peltophorumdubium (Spreng.) Taub. 
(77%) andParapiptadeniarigida (Benth.) Brenan
(73%) 

ÅEmergência & sobrevivência
ÅEnterolobiumcontortisiliquum, Erytrinavelutina, 

Senna multijuga (Cecconet al. 2016), Hymenaea
courbaril, Peltophorumdubium, Platypodium
elegans, Ingavera, Bauhiniaforficata (Souza and
Engel2018), Hymenaeastilgonocarpa, Dypterix
alata (Silva et al. 2015), Erythrinaspeciosa, 
Poecilantheparviflora (Soares & Rodrigues 2008). 

Souza & Engel(2018)

Piña-Rodrigues et al. Not always is worth producing seedlings for 

ecological restoration. Ecological Engineering (in press).

Fácil de colher-produzir-armazenar, 
ortodoxas (Urzedo et al. unpublished
data), tamanho médio a grande e 
algumas são dormentes devido ao 
tegumento impermeável, ocorrem 
naturalmente em diversos 
ecossistemas e regiões geográficas, 
adaptadas a condições de solos mais 
secos (Ferraz et al. 2014) (IPEF 2018). 



VALE A PENA 
PRODUZIR 
MUDAS?

Piña-Rodrigues et al. Not always is worth

producing seedlings for ecological

restoration. Ecological Engineering (em 

publicação).

Repensarno 
sistemade 

plantio



DESAFIO lI: Ganhando escala na 
diversidade de espécies

CTSF



Produçãode Sementes e restauração: a cadeiasocial

RIO -SP

SUL

NORTE

PANTANAL

AMAZONIA

MERIDIONAL

RIO -ESBA

CAATINGA

CERRADO

1999-2000

Forest SeedNetworks
Formação de coletores de sementes

Piña-Rodrigues et al. (2015). Sementes Florestais tropicais: da ecologia à produção. ABRATES. 
(tropical Forest Seed: from ecologyto production.

2003-2004

SeedLegislation
Forest seedregulation



NORTE

CERRADO

RIO -SP

SUL

NORTE

PANTANAL

AMAZONIA

MERIDIONAL

RIO -ESBA

CAATINGA

CERRADO
BAHIA

ES

Produçãode sementese capacitação Pesquisa, publicaçãoe capacitação

Outros
Instituto Florestalde São Paulo (4 toneladas/ano)
Instituto de Botânicade São Paulo (1 tonelada/ano)
ReservaNatural da Vale (> 1 milhãode mudas/ano)
IPEF

REDES COMUNITÁRIAS

Geraçãode parâmetrostécnicos
Capacitaçãode pessoal
Fomentoà organização



Seed collectors

BrazilianRestoration
target (Mha)Bioma

Formal 
collectors(n) States(n) Municipalities(n)

Amazonia 63 4 14 4,8

Floresta Atlântica 129 7 42 4,75

Caatinga 1 1 1 0,5

Cerrado 71 5 22 2,1

Pantanal 0,05

Pampas 0,3

Total 264 14 79 12,5

c

c
Dados cedidospeloMAPA, anode 2018

Coletoreslegalizados

c



A cadeiade restauraçãotende a seguir
preceitosexclusivamentelegaise ignora
o conhecimentoecológicolocal das 
comunidadesruraise suaspróprias
inovações(Duriganet al. 2010).

Recursos humanos e 
conhecimento



c

FATOR  sócio-
econômico
Uma única Rede
450famílias
130espécies
26 toneladas
Trabalho e renda



c

Característica das redes: difusão
Atingir as metas da restauração (Etapa 1) 
ςPolítica e processos



URDEZO, D. et al. How is it possible to supply 
20 ton of seed yearly: the Xingu Network. 
seeds for large-scale restoration: a matter of 
seed networks. Fozdo Iguaçu, 2017.

PIÑA-RODRIGUES et al. Challenges for scaling-
up  native seed production to direct seeding in 
the Brazilian dry areas. Fozdo Iguaçu, 2017.

Organizada em Associações e 
Cooperativas

Å Mecanismoslegais próprios 
Å Nota fiscais, impostos ςICMS 

isenção 
Å Tratamentofiscal e político 

similar às agrícolas
Å Incentivose moratórias para 

organização e estruturação do 
setor

Å Plano Nacionalde Sementes

CADEIA SOCIAL 
DE PRODUÇÃO



ONG

Comunidade

Governo

URDEZO, D. et al. How is it possible to supply 20 ton of seed 
yearly: the Xingu Network. seeds for large-scale restoration: a 
matter of seed networks. Fozdo Iguaçu, 2017.



URDEZO, D. et al. How is it possible to supply 20 ton of seed 
yearly: the Xingu Network. seeds for large-scale restoration: a 
matter of seed networks. Fozdo Iguaçu, 2017.

Quantotempo?
Quantaspessoas?

Coletores
> 50% mulheres



16%

78 %

6%

4 Associaçõese Cooperativas
1 ONG

1 Unidadede Conservação

Como cumprir as metasde 
restauraçãonestecenário?

Dados sãoconfiáveis?
CADASTRO= BANCO DE DADOS 

DISPONÍVEL

Dados CadastroRENASEM 2018 cedidosMAPA



Potencialde mercado(anual)
Demandade Sementes (Ton) 809
Númerode coletores 22.270

Potencialde rendafamiliar Ғ ¦{ Ϸ п milhões

Nº de coletores(família)/rede
120 a 450 

(> 50% mulheres)

Qual o potencialde produçãonasredes comunitárias?

50x
Danilo Ignacio de Urzedo1, Robert Fisher1, Fatima C.M. Piña-Rodrigues2, Juliana Muller Freire3, Rodrigo G.P. Junqueira. (In)visibility of native seed supply: how seed policies constrain

large-scale restoration in Brazil. Restoration Ecology. Restoration Ecology (accepted)

Base RSX
ModelagemFuturo: Arboretum, Portal



Redes comunitáriasde sementes

Nome Popular Nome científico
Númerode áreasde 

coleta
Mother trees

Jatobá da Mata Hymenaeacourbaril 27 537

Tamboril Enterolobiumtimbouva 18 282

Caju Anacardiumoccidentale 27 403

Baru Dipteryxalata 23 584

Participaçãosocial x diversidade

Diversidadede fontes (genética)
Adaptaçãolocal

Procedências
Envolvimentosocial

Geraçãode trabalho e renda
Descentralizaçãoprodutiva

URDEZO, D. et al. How is it possible to supply 20 ton of seed yearly: the Xingu Network. 
seeds for large-scale restoration: a matter of seed networks. Fozdo Iguaçu, 2017.



Mercado de Sementes Nativas

Rede de Sementes do Xingu (Urzedoet al., 2017)

5Mil ha

Restauração


